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SINFÓNICA DE RIBEIRÃO PRETO, CONFORME
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SENHOR PRESIDENTE

Apresentamos à consideração da Casa o seguinte:

Art. 1“ Fica, pela presente Resolução, autorizada a realização de Sessão

Solene, no dia 10 de junho de 2022. para homenagear o centenário da Orquestra

Sinfônica de Ribeirão Preto (OSRP).

Art. 2.“ As despesas decorrentes com a execução da presente

Resolução correrão por conta das dotações orçamentárias próprias.

Art. 3.0 Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

revogadas as resoluções em contrário.

Sala das Sessões, 15 de março de 2022.
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Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto (SP): longevidade centenária

Autora: Profª Drª Gisele Laura Haddad

Resumo, Estudos sobre as orquestras brasileiras são necessários para se averiguar sobre a
história e importância social e musical de cada uma delas, O objetivo deste trabalho e'

apresentar o resultado de pesquisas realizadas no arquivo histórico do extinto jornal impresso
“A Cidade” da cidade de Ribeirão Preto, nos exemplares entre os anos de 1921 e 1923 que
comprovam a longevidade centenária da Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto (OSRP). Para
as reflexões sobre a fundação e do significado social da OSRP, utilizamos as publicações de
Haddad; Ferraz (2013), Tuon (1996) e Strambi (1989). Constatamos que 1921 e' o ano da,

idealização da orquestra, sendo seu primeiro concerto realizado em 1922 no teatro Carlos
Gomes.

Palavras-chave. Orquestra. Centenário, Fundação. Ribeirão Preto.

Title. Symphonic Orchestra of Ribeirão Preto (SP): Centenary Longevity

Abstract. Studies about Brazilian orchestras are necessary to ascertain about the history and
social importance of each one of them. The intent of this work is to present the result of
rescarches made in the extinet printed newspaper "A Cidade“ from the city of Ribeirão
Preto's historical archive, in the samples front between the years of 1921 and 1923 which
prove the eentenary longevity ofthe Symphonic Orchestra ofRibeirão Preto (ORSP). For the
thoughts regarding the foundation and social significance of the OSRP. we've used the
publications by Haddad, Ferraz (2013), Tuon (1996) and Strambí (1989). We've found that
1921 is the year of idealization of the orchestra, its first concert performed in 1922 at the
Carlos Gomes theatre.

Keywords. Orchestra. Centenary. Foundation. Ribeirão Preto.

Introdução
A Associação Musical de Ribeirão Preto, mantenedora da Orquestra

Sinfônica de Ribeirão Preto, considerava e comemorava o ano de fundação de sua

Orquestra como sendo o mesmo ano de fundação da Associação; 1938. Diante de

pesquisas que têm sido realizadas por nós desde 2006 em programas de concertos e

publicações constantes nos arquivos da Associação e demais arquivos históricos da

cidade, verificamos que memorialistas que escreviam sobre a orquestra, como a

publicação de STRAMBI (1989), nos davam indícios de que a orquestra era ainda mais

antiga.

Durante os estudos para a dissertação de mestrado “Orquestra Sinfônica de

Ribeirão Preto: Representações e Significado Social” HADDAD (2009), foram

localizados alguns documentos: o programa de concerto alocado no arquivo pessoal de

Luiz Baldo (1909—2010), do segundo festival da Sociedade Cultura Artística de Ribeirão

Preto realizado em 1929, que mantinha a “Orchestra Symphonica” de Ribeirão Preto. Esta



sociedade participou da inauguração do Theatro Pedro II em 1930, sob regência do

maestro Ignázio Stábile (Roma, 1899 — Ribeirão Preto 1955).

Capa do Programa de Concerto promovido pela Sociedade de Cultura Artística de Ribeirão
Preto, em novembro de 1929. Fonte: Arquivo Pessoal Luiz José Baldo

Considerávamos também o programa de concerto de 1923 localizado no arquivo

histórico da Associação, apesar de não utilizar o termo “Orquestra Sinfônicaª, como o

mais antigo programa de concerto da cidade.



Programa do terceiro concerto da Sociedade de Concertos Symphonicos de Ribeirão Preto, do
dia 3 de maio de 1923. Fonte: Arquivo Histórico da OSRP.

Em 2013, localizamos no arquivo pessoal José dos Reis Miranda Filho (1901-

1956), de propriedade de sua neta Dirce Maria Miranda Ribeiro, o recorte do Jornal Diário

da Manhã datado de 23 de fevereiro de 1961 com a foto da referida orquestra do programa
de 1923, de autoria de Eudóxio Manso e a seguinte legenda: “A primeira orquestra

sinfônica de Ribeirão Preto fundada em 1921 e os elementos remanescentes, ainda aqui

residentes vão comemorar nesse ano (1961) o quadragésimo aniversário de sua

instalação”.



Jornal Diário da Manhã datado de 23 de fevereiro de 1961.
Fonte Arquivo Pessoal José dos Reis Miranda Filho.

Apesar desses documentos, a Associação Musical solicitava a data de fundação

comprovada de sua Orquestra, estimando pela aproximação de seu centenário, para que
pudesse preparar suas festividades e, além disso, ter o conhecimento de sua própria
história e colocação comprovada, mesmo que apenas em vias de publicidade, de que a

OSRP é uma das orquestras brasileiras mais antigas do país, ainda em funcionamento.

Até então não se tinha uma data de fundação, apenas indícios temporais que,

apesar de serem acatados pela Associação, serviram de caminho para que se pudesse

chegar à contextualização social e necessidades que fizeram com que a orquestra pudesse

existir em Ribeirão Preto, cidade do interior do pais, sem precedentes de produções que
envolvam a música erudita.

Nos arquivos públicos não localizamos exemplares de jornais datados de 1921 e

1922, tampouco do jornal “A Cidade”, o único da época que ainda funciona atualmente,

embora somente em meios digitais. Dispusemo-nos então a localizar nos arquivos do



jornal “A Cidade”, que finalizou sua produção impressa em 2019, mas que mantém seu

arquivo hemerográfico.

Para dar prosseguimento às pesquisas, precisávamos de acesso e buscamos a

diretoria da Associação Musical que entrou em contato com o diretor de rádios e mídias

digitais da empresa Emissoras Pioneiras de Televisão (EPTV), afiliada à Rede Globo e

proprietária do arquivo. Com a devida autorização deferida pelo diretor, pudemos

empreender pesquisa através de visitas agendadas e acompanhadas por funcionárias da

empresa onde pesquisamos os exemplares de jornais disponíveis dos anos de 1921, 1922

e 1923 para localizar as informações que faltavam para o entendimento dos

acontecimentos que culminaram na fundação da OSRP. As visitas foram realizadas de

novembro de 2019 a fevereiro de 2020 e os exemplares examinados página a página.

Salienta-se que os exemplares não estão disponíveis em sua integra pois faltam os de

algumas datas. O objetivo deste artigo e', portanto, apresentar o resultado de pesquisas

realizadas no arquivo histórico do jornal impresso “A Cidade”, nos exemplares

disponiveis entre os anos de 1921 e 1923, que comprovam a longevidade centenária da

OSRP.

Contextualização musical

A cidade de Ribeirão Preto no início do século XX era caracterizada como

metrópole devido à economia cafeeira, com o dinheiro oriundo do café desde o final do

século XIX que fez com que os fazendeiros e aristocratas erguessem em núcleo urbano a

ostentação de estabelecimentos comerciais, praças, edificações e locais de entretenimento

como cassino, cinemas, teatros, praças públicas com coretos, entre outras.

Na segunda década do século XX cla contava com a atuação de um produtor
de entretenimentos, François Cassoulet, como principal empreendedor dos eventos

sociais. Estudos sobre a sua atuação oferecem informações sobre o nome dos locais e suas

destinações.



Ele se dedicava ao negócio de cabarés e prostituição, prática muito comum nas
cidades grandes e metrópoles. Cassoulet iniciou suas atividades de empresário
teatral na cidade com o Eldorado, dirigindo também posteriormente o Teatro
Carlos Gomes. Em 1909, Cassoulet já possuía o Eldorado e administrava o
Teatro Carlos Gomes, Nesse mesmo ano, inaugurou () Bijou Theatre. Em 1914,
chegou a ser dono de cinco casas de espetáculo na cidade: Teatro Carlos
Gomes, Paris Theatre, Cinema Rio Branco, Polytheama e Cassino Antarctica.
Pode—se dizer que ele controlou toda a programação teatral da cidade naquele
período, desde os espetáculos luxuosos do Teatro Carlos Gomes, até os
espetáculos não familiares como os do Cassino Antarctica, Alem disso.
organizava a comemoração das datas cívicas de sua terra natal, como o dia 14

de Julho (14 Juillet 7 festa nacional francesa ou Dia da Bastilha). (TUON,
1996, p. 286)

Além dos teatros e cinemas, vale considerar as praças públicas onde atuavam

os músicos de coretos e instituições como a Legião Brasileira, que mantinha salão para
reuniões sociais, concertos e palestras. Para o trabalho em tantos locais de entretenimento,

músicos eram atraídos para a cidade e mesmo os que já estavam aqui por formação tinham

muito por onde atuar.

Nos chama a atenção a publicação no jornal “A Cidade”, datada de 02 de

março de 1921, a iniciativa do maestro Carlos Nardelli, condoído pela sorte de seus

colegas músicos da orquestra do “extinto” Teatro Polytheama, organizar um festival

artístico em prol deles. O motivo da iniciativa: músicos perderam partituras e

instrumentos no dia 16 do mesmo mês devido ao incêndio do Teatro Polytheama que na

época também funcionava como cinema. A ação do maestro e 0 evento promovido por
ele foi ainda publicado nos exemplares do mesmo jornal nos dias seguintes ao evento. O

festival foi colocado na imprensa escrita como uma simpática iniciativa do maestro,

citando que conseguiu vários patrocinios de empresas e união de músicos para a

realização, inclusive os que atuavam na orquestra do Casino Antarctica. 0 exemplar de

20 de maio de 1921 (Figura), oferece detalhes do programa.
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Exemplar do jornal “A Cidade” de 20 de maio de 1921, Um grande festival beneficente — iniciativa
symphatica. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal A Cidade.

Com o sucesso musical do evento que aconteceu no Teatro Carlos Gomes,

com cadeiras lotadas, () próprio jornal em seu exemplar datado de 21 de maio de 1921

divulga a ideia de que concertos pudessem acontecer de dois em dois meses. Nos

exemplares disponíveis do ano de 1922 dos meses seguintes a maio, não localizamos mais

infomações sobre apresentações de orquestras, apenas encontros literários com recitais

entre alguns outros eventos com acompanhamentos musicais.



Sociedade de Concertos Symphonicos
Na sequência de pesquisa dos exemplares do Jornal A Cidade, constatamos

informações sobre orquestra na data do dia 17 de outubro de 1922. Trata—se da divulgação

do concerto inaugural da Sociedade de Concertos Symphonicos que iria se realizar no dia

31 de outubro de 1922 no Teatro Carlos Gomes. O jornal informa que 35 músicos sob a

regência dos maestros Carlos Nardelli e Homero Barreto iriam executar um programa

com peças de autores nacionais e estrangeiros. Percebe-se que músicos também faziam

parte do quadro de sócios juntamente com pessoas de outras classes da sociedade. Outro

fato divulgado neste exemplar é sobre o concerto realizado em julho do mesmo ano em

prol da Santa Casa da cidade.

Com isto pudemos constatar que a formação da Sociedade de Concertos

Symphonicos se deu a partir da iniciativa do maestro Nardelli em suprir as necessidades

dos músicos pelo incêndio do Teatro Polytheama. Soma—se aos fatos que os músicos eram

também prestadores de serviços e tinham em outras atividades profissionais o seu

principal sustento, como visto em pesquisas anteriores publicadas em HADDAD (2009)

e a presença na Sociedade de Concertos de políticos e demais autoridades, incluindo a

figura de Homero Barreto (1884-1924) também maestro, este que pertencia à família do

ex-prefeito municipal Fábio Barreto. José Delfino Machado (1877—1942), também

aparece neste cenário, ele que era o maestro de uma das bandas de coreto da cidade,

considerada também a primeira, a “Filhos de Euterpe”.

Não localizamos o exemplar de 31 de outubro de 1922, o dia do concerto

inaugural, sendo a próxima referência à Sociedade de Concertos do dia 04 de novembro

de 1922 que divulga sobre o segindo concerto. Por isso, não pudemos constatar na íntegra

qual o programa apresentado no concerto inaugural, sendo apenas citado no exemplar do

dia 17 (Figura) a Primeira Sinfonia de Beethoven.
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Exemplar do jornal “A Cidade” de 17 de outubro de 1922. Sociedade de Concertos Symphonicos de
Ribeirão Preto , Concerto Inaugural. Fonte: Arquivo Histórico do Jomal A Cidade.



Primeira página do Exemplar do jornal “A Cidade” de 17 de outubro de 1922 onde consta a informação
da Sociedade de Concertos Symphonicos de Ribeirão Preto — Concerto Inaugural.

Fonte: Arquivo Histórico do Jornal A Cidade.



Foto. Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto - l92l a 1925.
Fonte: Arquivo Pessoal José dos Reis Miranda Filho.

Apesar da imagem de seis mulheres na foto do arquivo pessoal José dos Reis

Miranda Filho, o exemplar do dia 27 de janeiro de 1923 apresenta o nome de apenas cinco

mulheres e dos demais componentes da orquestra para compor o segundo concerto sendo:

Senhoritas Bruna Corazza, Aparecida Lopes, Irma Raymunda, Elvira Raymunda e Anna

de Lucca e senhores Euclydes Perone, Raphael Leite, Anthenor Ribeiro, Manoel da Silva,

Amadeu Mugnai, Dario C. Guedes, Aristóteles José Elydio, Miguel Vinhado, Francisco

de Biasi, Antenogenes Magalhães, Emydio Leite, Belmácio P. Godinho, Eudoxio M.

Manço, Joaquim Thomé Leite, José Elisiario da Silva, Raphael Januantuoni, Romulo

Orsini, João D. Machado, Sebastião Somma, Paschoal Martoni, Augusto Gumerato,

Waldemar Brabdão, Sebastião Lopes e Hermenegildo Beretta. Orquestra dirigida pelos

maestros Carlos Nardelli e Homero Barreto. Deles, nos chama a atenção que Dario C.

Guedes é o presidente da Sociedade de Concertos Symphonicos e Eudoxio M. Manço ()

autor da publicação de 1961 que se refere a orquestra como sendo fundada em 1921.



Exemplar do jornal “A Cidade” de 04 de novembro de 1922 onde consta a informação do primeiro
concerto ocorrido, da Sociedade de Concertos Symphonicos de Ribeirão Preto, que se prepara para o

segundo concerto. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal A Cidade.



Primeira página do Exemplar do jornal “A Cidade” de 04 de novembro de 1922 onde consta a informação
do primeiro concerto ocorrido, da Sociedade de Concertos Symphonicos de Ribeirão Preto, que se

prepara para o segundo concerto. Fonte: Arquivo Histórico do Jomal A Cidade.



0 exemplar do jornal datado de 10 de janeiro de 1923 indica que ocorreria no

dia 21 seguinte o segundo concerto e que cada sócio poderia retirar três ingressos

mediante apresentação do recibo de pagamento de dezembro. Os maestros Carlos Nardelli

e Homero Barreto teriam organizado o programa de concerto, ilustrado na figura.
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Exemplar do jornal “A Cidade” de 21 de janeiro de 1923. Artes e Artistas — Concertos Symphonícos.
Fonte: Arquivo Histórico do Jornal A Cidade,



4. Considerações finais
Ainda se faz necessário um estudo minucioso sobre a história de todas as

orquestras brasileiras, principalmente as do inicio do século XX, para se averiguar qual
realmente é a orquestra mais antiga e que nunca tenha interrompido suas atividades

artísticas. Através de estudos realizados por Haddad (2009 e 2013) observamos que outras

sociedades sinfônicas existiram após a Sociedade de Concertos Symphonicos de Ribeirão

Preto, para a manutenção da mesma orquestra, sendo a atual a Associação Musical de

Ribeirão Preto sendo fundada em 1938 com o nome de Sociedade Musical de Ribeirão

Preto.

Os documentos citados aqui apresentam resultados pontuais sobre a

longevidade centenária da OSRP. Até o presente artigo, chegamos a considerar

juntamente com a Associação Musical de Ribeirão Preto que o ano de tímdaçâo da

Orquestra Sinfônica era 1921, devido à localização do recorte do Jornal “Diário da

Manhã” no arquivo pessoal José dos Reis Miranda Filho em 2013. Com o presente estudo,

passamos a considerar que a motivação para a formação de uma orquestra que pudesse

executar repertório sinfônico se deu a partir de 1921 e, por isto, os músicos e pessoas
envolvidas com o incêndio do Teatro Polytheama acontecido no mesmo ano consideram

1921 o ano de início das atividades da OSRP. 1921 também pode ser entendido como 0

ano de planejamento de uma nova instituição que pudesse manter a ideia de concertos a

cada dois meses. Com a consolidação de uma sociedade de concertos que agendou e

divulgou seu concerto inaugural para o dia 31 de outubro de 1922, passa a ser esta

considerada então, a data do evento solene e oficial de fundação da Orquestra Sinfônica

de Ribeirão Preto.
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